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			A todos que acreditam no amor como forma de viver. Como forma de revolução e evolução!


			A todos que veem o mundo como a soma de experiências vivenciadas, como uma sucessão de tentativas exitosas e tentativas malsucedidas, mas não desistem e mesmo assim acreditam no AMOR.


		




		

			
Prólogo


			Essa leitura pode ser fofa, chata, empolgante, divertida, monótona, apaixonante, depende da perspectiva que vocês terão, por isso, peço encarecidamente que se desnudem de todos seus pré-julgamentos, que se aconcheguem em uma poltrona confortável e sirvam-se de uma taça de vinho. Na verdade, se me permitirem, sugeriria um vinho branco, gelado. E se me permitirem ir mais longe ainda, recomendaria o Chardonnay da Castello di Monsanto, é considerado o melhor Chardonnay da Toscana, ele tem uma cor amarelo palha brilhante e nos apresenta ricos aromas florais e frutados, com notas de camomila, maçã madura, abacaxi e pêssego, uma delícia. Então, se as próximas páginas não o conquistarem, com certeza o vinho irá lhe proporcionar uma bela experiência.


			Agora, se você permitir a combinação de uma taça de vinho à leitura das próximas páginas, com certeza vivenciará muitas emoções e talvez até consiga perceber alguma semelhança do vinho branco com Betina, não pela elegância e finesse que o vinho apresenta, pois a Betina está longe dessas características, mas pelas sensações, pela vida que o sabor traz ao paladar; e isso, sim, a Betina tem, ela tem vida, é intensa, gentil e gosta de viver!


			A história de Betina traz um pouco da minha história, misturada com as muitas histórias que ouço diariamente, então, se essa história é sobre mim? Sim, com certeza! Mas também é sobre todas as mulheres que amam, que choram, que sofrem, que se sentem inseguras, mas mesmo assim continuam sonhando.


			É sobre todas as mulheres de fibra, que diariamente enfrentam batalhas internas e externas. Mulheres que são sobreviventes dos seus dilemas, dos seus conflitos cotidianos, mas que mesmo diante das adversidades choram, choram muito, mas sabem que precisam secar suas lágrimas e continuar...


			Que este livro desperte em vocês muitos sentimentos e os conduza por um belo passeio pelas emoções, e que principalmente lembre a todos o quanto somos humanos, passíveis de erros, acertos, que somos bons e maus, que somos construídos e desconstruídos diariamente por nossas experiências.


			Sinceramente, concordo com Betina, a vida é construída nas relações e são nelas que experienciamos o mundo, buscando algum sentido, buscando o nosso sentido. Precisamos nos sentir vivos, desejamos ser amados, queremos ser vistos e nos sentir especiais, só isso! Era isso também que Betina queria!


			Presente


			adj.


			(ETIM. Lat. praesentia)


			Que se encontra, num dado momento, no mesmo lugar em que acontece algo;


			Que existe ou ocorre no momento em que se fala; atual; verdade.
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Capítulo 1


			Não sou escritora, mas escrever foi a maneira que encontrei de assimilar as dores que estou vivendo em meio ao distanciamento social. Talvez por isso você corra o risco de não gostar do que está por vir, ou consiga identificar formas mais adequadas de reescrever o que foi dito. Mas, mesmo assim, se estiver disposto a continuar, encontrará os mais sinceros sentimentos e emoções. Mesmo fugindo da métrica de uma história de sucesso, sem sombra de dúvidas é uma história que apresenta sentimentos reais e que por diversas vezes você já deve tê-los sentido ou por uma incrível coincidência do destino esteja vivenciando esses sentimentos neste exato momento.


			Hoje é segunda-feira, 10 de fevereiro de 2020, uns dias antes do fato.


			Hoje você embarcou com sua família para o Brasil. Prometi para mim mesma que não vou te enviar nenhuma mensagem, deixarei você livre para curtir sua família, apenas responderei ao que me enviar, pois não quero que se sinta pressionado a nada.


			Entretanto, ao acordar, vejo que enviou uma mensagem:


			Lucca: Bom dia, amor de muitas vidas... (07h35)


			Lucca: Vamos embarcar às 11h, estou pensando em você e você estará comigo a todo instante nesta viagem. Tenho certeza que a próxima viagem será com você ao meu lado, assim que retornar, resolveremos nossa situação. Vou te avisando e mandando fotos, quero muito compartilhar contigo estes momentos! (07h40)


			Repito em pensamento: “apenas vou responder as mensagens”, tentando reforçar o desejo de deixá-lo livre para aproveitar o passeio com sua família. E, de fato, faço isso.


			Betina: Que vocês façam uma boa viagem, aproveite sua família e fique tranquilo. Quando retornar, conversaremos. Eu te amo mais que muito... estarei te esperando! (08h00)


			A cada instante do dia, você me contava onde estavam, as longas horas que teriam que esperar no aeroporto, o quanto estava feliz em viajar com seus pais e, sinceramente, a cada mensagem trocada ou foto enviada, me sentia viajando com vocês, apesar de soar meio estranho. No dia seguinte, você foi correr cedinho e consegui te acompanhar pelo aplicativo que registra as atividades físicas. Acordo com sua mensagem:


			Lucca: Bom dia, mulher da minha vida! Fui correr cedinho para me sentir mais próximo de você. Não vejo a hora de podermos correr juntos. Tenha um bom dia, estarei pensando em você... te amo mais que muito... (06h40)


			Betina: Que bom que conseguiu correr! Aproveite as aventuras que a vida te apresenta...se cuide! (07h45)


			Fato


			s.m.


			(ETIM. Lat. factum, i)


			Ação ou coisa feita, ocorrida ou em processo de realização;


			Algo cuja existência pode ser constatada de modo indiscutível; verdade.
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			Capítulo 2


			Sexta-feira, 14 de fevereiro de 2020


			Betina: Oi, amor, acabei de correr! Corri sem música para pensar em você, em nós...


			Só vi agora suas ligações, fiquei feliz por ter ligado. Ligue quando quiser ou quando puder. (19h31)


			Em questão de segundos, ouço meu celular tocar e vejo sua imagem na tela, digito rapidamente:


			Betina: Não consigo atender agora, pois estou no mercado com meu esposo... (19h35)


			De repente, vejo na tela do celular uma mensagem de voz com a foto da sua esposa. Fico branca e minhas mãos começam a tremer, meus pensamentos se confundem, não sei o que fazer... E agora? Digo ao meu marido:


			— Vou ao banheiro e te espero no carro.


			Trancada no banheiro do mercado, ouço a mensagem da sua esposa:


			Paula: Se você não me atender, vou ligar para seu marido! (19h43)


			Em seguida, recebo uma mensagem sua:


			Lucca: Minha esposa descobriu tudo. Na verdade, estou aliviado, agora vamos resolver nossas vidas. (19h50)


			Tremo ainda mais, as pontas dos meus dedos estão gelados, meus lábios amortecidos, minhas pernas trêmulas, mas caminho na direção do carro. Como vou atender? Meu marido está ao lado. Estamos voltando para casa e, no caminho, digo:


			— Lorenzo, por favor, me deixe na casa da mãe, preciso pegar um material para o trabalho. Daqui a pouco já vou para casa.


			Beijo seus lábios como de costume, desço do carro e subo as escadas do prédio respirando fundo, sinto meu corpo tremendo e sem forças. Tropeço duas vezes, sento no degrau e respiro profundamente desejando que minha mãe esteja em casa. Bato na porta e, ao me olhar, minha mãe fala:


			— O que aconteceu? Está branca!


			Rapidamente me sento no sofá e sinto o celular vibrar. Vejo na tela sua imagem e, em meio a este turbilhão de sentimentos, me sinto feliz. Atendo prontamente o telefone, nisso escuto:


			— Sua vagabunda, você quer ficar com meu marido? Porque ele está implorando para ficar comigo... – Não tenho dúvidas de que é a voz da sua esposa, mesmo sem nunca ter ouvido.


			Sem pensar, como uma reação às agressões verbais, pergunto:


			— Quem está me perguntando isso é ele ou você?


			Ela imediatamente responde:


			— Sua vagabunda... – Este adjetivo é repetido por diversas vezes. Eles não me ofendem, mas sinto um descontrole, uma raiva que me impede de refletir e muito menos de conversar. Desligo o telefone.


			Em questão de segundos, o celular vibra novamente. Minha mãe prontamente diz:


			— Agora seja mulher e atenda esta ligação.


			Por ironia do destino – acho que a esposa dele está em sintonia com a minha mãe –, ao atender o celular, escuto:


			— Seja mulher e converse comigo, sua vagabunda.


			Respiro fundo e respondo:


			— Estou disposta a conversar, mas você tem que se controlar.


			Sinto que essa frase ativou o gatilho da raiva, da fúria de uma mulher traída. Neste momento, ganho muitos adjetivos, sinto que nenhum descreve minha essência, mas sinto culpa e pena por ver o desespero e o descontrole dela. Não existe possibilidade de conversar assim, por isso, desligo novamente o celular.


			Permanecemos em um ciclo vicioso, em que o monólogo se repete exaustivamente, e em segundos o celular vibra novamente, iniciando o ciclo. Olho para minha mãe e seu olhar me fita, penetrando em minha alma. Sem dar tempo para que ela diga alguma coisa, atendo o telefone e ouço:


			— Escuta aqui, quero saber se você quer o meu marido ou se você vai ficar com o seu.


			Me sinto tendo que decidir pela compra de um objeto, esse ou aquele, como se fosse simples essa escolha, como se o amor pudesse ser negociado na feira ou em um leilão... quem dá mais? Como se ela não compreendesse que o amor é uma via de mão dupla, em que os sentimentos são vivenciados e alimentados por ambos os lados; precisamos conversar, eu não posso decidir a vida de todos. Preciso saber o quanto Lucca está disposto a lutar por nós, o que realmente sente e deseja para sua vida, entretanto, sinto que ela está um pouco mais calma e repito serenamente:


			— Quem está me perguntando isso é ele ou você?


			Nossas angústias se somam e são expressadas em nossa voz. Ela diz:


			— Ele está de joelhos me pedindo para ficar, pedindo que eu volte para ele.


			Novamente, respiro fundo e falo:


			— Então ele já escolheu, fique tranquila. E, além do mais, a relação de vocês deve ser discutida e decidida entre vocês, bem como eu tenho que resolver minha relação com meu marido. Isso é sinal de maturidade.


			Com muita raiva, ela conclui:


			— Sua vagabunda, cuide do seu marido e dos seus filhos, que eu não vou te incomodar. Eu vou lutar pelo meu casamento, cuide do seu. Não mande mais mensagem para meu marido, senão vou contar tudo para o seu.


			E agora, é a vez dela de desligar o telefone. Ao desligar, percebo minha mãe com seus olhos castanhos escuros fixados diretamente nos meus, eles são iguais aqueles que me olhavam firmemente quando eu era criança e tinha aprontado uma travessura, o qual vinha acompanhado de uma chinelada na bunda, deixando-a marcada com as listras do chinelo, ou na adolescência, quando pulávamos a janela para ver o namoradinho e, depois dessa arte, por dias ficávamos de castigo. Se fosse hoje, ficaríamos sem o celular, mas na época ficávamos no quarto, sem sair com os amigos. Era o castigo que cabia naquele tempo. Com muita angústia e me sentindo perdida, olho para minha mãe e digo:


			— Mãe, não sei o que fazer! Estava me apaixonando, não foi programado, intencional, simplesmente aconteceu, foi involuntário, mas aconteceu.


			Lágrimas escorrem pelo meu rosto, sinto meu corpo sem energia. Essas lágrimas, que escorriam uma a uma, começam a cair compulsivamente e não com a sabedoria adquirida pelo excesso de conhecimento, mas com uma sabedoria que lhe é peculiar, adquirida por meio das experiências vivenciadas, minha mãe diz:


			— Respire fundo, vá para o banheiro, lave o rosto e vá para casa. O tempo vai te ajudar a compreender que tipo de sentimento vocês estavam alimentando. Você é uma mulher muito forte e corajosa, pois veio de mim.


			Escutando suas palavras, as lágrimas que molham meu rosto, meu pescoço e minha roupa cessam, e compreendi que neste momento precisava engolir o choro. Ela me dá um abraço curto e rápido, pois ela é assim, prática e objetiva. Em seguida me manda para o banheiro lavar o rosto.


			Olhar no espelho do banheiro me conecta com todo sentimento que por meses estávamos alimentando, por meio de mensagens e de um encontro pontual, mas perfeito. Me conecto com todos os planos que fizemos e com todo carinho que dispensamos nesse período. O choro compulsivo representa toda a dor pela interrupção desses planos porque, de tudo que ouvi da sua esposa, a única coisa que me marcou foi “ele está de joelhos implorando para que eu fique”. Essa frase ecoa em meu íntimo e toma conta do meu ser. Será que tudo que vivemos foi mentira? Nada, nenhuma palavra, nenhum dos planos que construímos juntos foram reais? Como pude ser tão ingênua? E agora?


			Sabe quando de repente você olha pela janela, vê a cena que se passa lá fora, mas não faz parte dela? É assim que me sinto, fui retirada dessa cena e não por opção, o que potencializa o sofrimento.


			De repente, você não sabe mais qual é o seu papel! Sabia perfeitamente quais seriam os próximos passos, entretanto, agora não lembra mais da fala, esqueceu a cena, não tem mais direção, não sabe mais a qual história pertence, se é que sobrou alguma história para você. Esse sentimento de não pertencer mais a algo é devastador, pois somos seres sociais e tudo que sustenta a vida em sociedade são as relações. Simplesmente a relação que eu mais desejava neste momento havia sido rompida.


			Escuto batidas na porta, vindas da delicadeza em pessoa, minha mãe, seguidas de palavras animadoras:


			— Vamos lá, criatura! Respire fundo, a vida segue, tenha fé.


			É um conselho sucinto, muito sucinto, talvez falte um pouco de acolhimento, mas é um conselho concreto, real, que me liga novamente ao que de fato existe e me distancia da ilusão que criamos nesses últimos meses.


			Antes de sair do banheiro, encaro meus olhos no espelho e sinto-me fragmentada, mas coloco a máscara social que me pertence e recomponho-me, abrindo a porta, abraçando minha mãe e retornando para casa.


			Casa


			s. f.


			(ETIM. lat. căsa, ae)


			Edifício de formatos e tamanhos variados, geralmente de um ou dois andares, quase sempre destinado à habitação;


			Família; lar;


			Lugar destinado a encontros, a reuniões ou à moradia de certas categorias de pessoas, cujos interesses, origens e culturas por vezes representa ou expressa.
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			Capítulo 3


			Ao entrar em casa, tudo está em perfeita harmonia, a harmonia habitual da minha casa, cachorro e gato andando pela cozinha, crianças discutindo sobre o porquê de ele ter ganhado um pedaço maior e a caçula puxando a camisa do pai, tentando ser ouvida. Escuto a chaleira ferver, o temporizador do forno elétrico apitar e sinto um cheiro gostoso saindo do forno. Lorenzo fala:


			— Tire a torta do forno, senão vai queimar. Enquanto isso, passo o café. Hoje vamos jantar tarde, as crianças estão beliscando biscoito, devem estar azuis de fome. Conseguiu pegar o material na sua mãe?


			Ainda deslocada e com um turbilhão de sentimentos, respondo:


			— Sim, deu certo.


			Não consigo organizar os pensamentos. Sem raciocinar direito e muito fora do contexto que se apresenta, apenas faço o que é pedido. Arrumo a mesa e chamo as crianças. Durante a janta, não consigo me concentrar na conversa, escuto um emaranhado de sons, risadas e latidos. Permaneço remexendo a comida, muito distante daquela realidade, até que escuto, em um tom de voz mais alto, Lorenzo dizendo:


			— Em que mundo está?


			Sai dos meus lábios uma risada amarela:


			— Estou com muito trabalho, já foram identificados pacientes com Coronavírus aqui na Itália, estamos preocupados com a situação.


			Procuro me centrar naquela realidade que se apresenta, e meus filhos fazem com que eu me distraia um pouco e me distancie por segundos da angústia interna que estou vivendo. É engraçado como a casa em um segundo está viva, alegre, barulhenta, e em outro o silêncio toma conta, um silêncio que permite ouvir nossos pensamentos mais íntimos. Recolhendo brinquedos pela casa, dobrando as roupas, colocando-as para lavar, sinto lágrimas escorrendo pelo meu rosto.


			E sinceramente não sei o que fazer, meus pensamentos vagueiam por diversos sentimentos de angústia, raiva, abandono, paixão, afeto, culpa... será que nunca mais vamos conversar? Nossa história vai terminar assim? Ela teria coragem de contar para meu marido? O quanto ela sabe? Ele teve coragem de dizer que planejávamos uma vida juntos? Os questionamentos me fazem viajar por belas conversas e pelo encontro perfeito que tivemos...


			No caminho da sala de jantar para o quarto, vejo o celular de Lorenzo, e um estalo surge, sobe um calafrio que começa na base da espinha e vai subindo... eu não tenho redes sociais, pois acredito que meu tempo é muito precioso para ficar perdendo com a vida alheia, mas Lorenzo tem, será que ela poderia falar com meu marido por meio delas? Sinto minhas mãos amortecerem e os brinquedos caindo delas, pego o celular. Lorenzo está no banho, as crianças dormindo. Entro na rede social dele e a primeira coisa que aparece é a solicitação de amizade da esposa traída.


			Novamente meu corpo estremece, e agora? É a hora de contar? Como contar? É melhor que ele saiba por mim, disso eu tenho certeza. O que contar? Mostro as mensagens? Nesse instante, uma frase que sua esposa me disse ao telefone vem na minha cabeça, como uma flecha que acerta o alvo, “Não mande mais mensagem para meu marido, senão vou contar tudo para o seu”. Isso soou tão forte, tão carregado de vingança, que desconstruiu completamente a imagem que eu havia construído dela.


			Sempre que você me falava da sua esposa, ela me parecia uma pessoa companheira, cúmplice, ponderada, muito religiosa, tranquila, equilibrada, que não tinha muita afinidade com a praia e com atividades físicas. Essa imagem foi construída ao longo desse ano, baseada nas histórias de família que compartilhamos, pois você falava dela com muito respeito e carinho a tudo que vocês viveram.


			Mas neste exato momento, construo a imagem dela baseada no meu conhecimento de mundo e na rápida experiência que tivemos juntas, vou dizer a você que compreendo perfeitamente a surpresa, a dor, o desapontamento e até a raiva que ela está sentindo por ser traída. Isso não é privilégio somente dela, entretanto, a vingança é uma escolha, uma característica tão primitiva, ligada ao instinto de sobrevivência de uma época passada. A vingança desperta em nós um sentimento de termos sido injustiçados e um sentimento de superioridade que nos faz acreditar que ninguém pode ser ou se sair melhor do que nós.


			Perfilando o comportamento da sua esposa, e mesmo falando de uma situação pontual, aquilo também reflete quem ela é, pois, a vingança, aos meus olhos, está ligada a uma conduta descontrolada, beirando a perversão. A vingança expressa na fala dela consiste na retaliação contra mim em resposta à traição que foi percebida e sentida como prejudicial para ela. Até aí, perfeito, pois de fato a traição aconteceu. Entretanto por mais que alguns aspectos da vingança possam lembrar o conceito de igualar as coisas entre as relações, em geral, tem um objetivo destrutivo e não construtivo. Quem busca vingança deseja forçar o outro lado a passar pelo mesmo que passou, ou seja, a questão está em me fazer sofrer igual ao que ela está sofrendo, ignorando todo seu sentimento, pois eu não me envolvi sozinha, eu e Lucca, construímos nossa relação diariamente e nossos planos foram recíprocos, ou pelo menos eu achava.


			Esse comportamento, a vingança, trata você como um objeto, pois ela desconsidera seus sentimentos. O que importa é que ela consiga o que quer, ela busca a satisfação pessoal, manutenção do poder que exerce na relação. Para mim é uma atitude egoísta, beirando a insanidade. Não consigo acreditar que em meio a tudo isso ela está mais preocupada em se vingar, contando para meu marido e lhe mandando prints do conteúdo das nossas conversas do que, de fato, com o amor descrito e expressado em nossas mensagens.


			Sinceramente, se realmente ela viu nossas mensagens, e não sei dizer o quanto ela pôde ver, creio que nossas juras de amor e planos de um futuro juntos estavam tão cristalinos como a água pura de uma nascente e talvez por isso eu não consiga compreender a vingança ser seu primeiro instinto, isso sem sombra de dúvidas reflete um comportamento moralista, de muita frieza, que não condiz com a imagem que você, me transmitia dela em nossas conversas e muito menos leva em consideração o que você está sentindo. Ou posso estar muito errada mesmo e você foi um perfeito cafajeste, mas sinceramente não consigo acreditar nisso.


			Não estou sendo ingênua, nem dramática ou tentando ser a mocinha, eu sei muito bem o que ela está sentindo, mas não justifica o comportamento e o desejo de vingança. Senti na pele o peso da traição, na segunda gestação descobri que meu marido havia me traído no pior momento, se é que tem algum bom momento para descobrir isso. Como de costume, Lorenzo saía quase todas as sextas-feiras para jantar com os amigos e, no dia que minha bolsa rompeu, não consegui localizá-lo. Chamei um amigo muito próximo, Felipe, que me levou até o hospital e recebeu minha princesa cortando seu cordão umbilical. Lorenzo chegou no hospital quando já estávamos no quarto, porém mal sabia que antes de irmos ao hospital, Felipe procurou Lorenzo e não o encontrou na casa de nenhum amigo.


			E foi assim que descobri que fui traída, mas nunca liguei para a mulher com quem meu marido me traiu, e jamais faria isso, minha relação é com ele e foi ele quem me traiu, quem quebrou o acordo implícito e explícito que tínhamos, foi ele, não ela. Não a conhecia, nem tinha nenhuma relação com ela, por isso, ela não descumpriu ou quebrou nenhum acordo comigo e, sim, meu companheiro que acabou rompendo com a confiança e o amor que havíamos estabelecido um com o outro. Resolvendo minha situação com ele, automaticamente ele resolveu sua situação com ela, que a propósito foi uma prestação de serviço, uma relação eminentemente comercial. Não estou justificando e sinceramente acho que foi muito pior, pois se ele houvesse se apaixonado seria mais íntegro do que buscar por um serviço sexual, enfim, sei o que é o peso da traição e, para mim, ela veio em um momento muito delicado, junto com a chegada da minha filha e com um filho de dois anos em casa me esperando, por isso, reforço que a vingança é uma escolha que diz muito sobre quem você é.


			É meia-noite, não consigo mais pensar! Em meio a este turbilhão de sentimentos e pensamentos, me sinto muito cansada fisicamente e emocionalmente, fraca, sem energia. Tomo um banho e antes de deitar já estou dormindo.


			No dia seguinte...


			Sábado, 15 de fevereiro de 2020


			Acordo descansada fisicamente, mas me sinto cansada e isolada emocionalmente. A rotina permanece a mesma, tudo em seu devido lugar, se é que alguma coisa tem lugar certo e permanente nesta vida.


			E como rotina estabelecida, antes de levantar da cama, pego o celular para lhe dar bom dia ou ver se tem alguma mensagem sua, na verdade, hoje em especial, espero qualquer notícia, mas não encontro nada. Faz um ano que acordo com uma mensagem sua todos os dias, inclusive li e reli várias vezes a mensagem que enviou ontem pela manhã.


			Lucca: Bom dia, amor da minha vida! Hoje acordei cedinho e fui correr para me sentir mais próximo de você. Logo estaremos viajando e correndo juntos. Tenha um bom dia! Te amo mais que muito! (06h02)


			Parece que falta alguma coisa. São cinco horas da madrugada, saio para fazer minha corrida, arrumo o café, acordo as crianças e sinto a casa viva novamente. Amo as conversas, os risos, o latido, a corrida do gato entre nós, me sinto viva e talvez este seja o meu melhor papel: ser mãe. Mas essa é uma conversa para outra hora.


			As crianças vão acampar com os avós. Reunimos as barracas, cobertas e comidas e deixamos tudo, tudo o que temos de mais precioso: a alegria, a esperança, o amor das nossas vidas na casa dos avós para um belo final de semana de aventuras sem os pais, o que é melhor ainda. Retornam no domingo, final da tarde. Que bom, assim terei bastante tempo para pensar no que fazer e como fazer.


			Lorenzo tem compromisso hoje e só retorna no final do dia. Coloco nossa playlist “Desplugado” e começo a organizar a casa. A cada peça que arrumo, sinto as músicas mais dentro de mim. Cada música me traz a lembrança de uma boa conversa e, sozinha em casa, me permito chorar, um choro compulsivo que sai do fundo da minha alma. Um choro que expressa toda minha tristeza e desilusão pelos planos que não serão concretizados, pelo seu silêncio e por me sentir enganada.


			Arrumei toda a casa e nossa playlist ainda toca. Esquento a água, sem deixá-la ferver, passo meu café e me direciono para a varanda. Sento em uma das poltronas confortáveis e, olhando para aquele belo gramado, tento organizar meus pensamentos. Eles se misturam, se confundem, sinto que preciso falar com você, preciso saber o que vamos fazer e ainda penso como se existisse “nós”. Precisamos estar juntos para ter forças de enfrentar essa situação, mas como? Você está em outro país com sua família, como vamos conversar? Você ainda pensa em um futuro nosso? Os pensamentos vão e vem, sem que eu consiga organizá-los...


			Não tenho escolha, preciso conversar com alguém, mesmo que a conversa seja só para me ouvir, mas falando me escuto e organizo melhor minhas ideias, preciso compartilhar essas angústias. Envio mensagem para três amigas muito próximas, aliás, Deus sempre foi muito generoso comigo, colocando pessoas especiais em minha vida, tenho poucos, mas bons e fiéis amigos.


			Betina: Preciso que vocês me ajudem, por favor! Vamos tomar um café, às 15h, no Andrew’s Pub? (10h20)


			Isabella: Café e torta de limão! (10h38)


			Giovanna: Combinadíssimo! (10h35)


			Melissa: 😊 (10h42)


			É claro que não poderia ser qualquer amiga, precisavam ser amigas gentis, amigas que experimentaram desilusões amorosas profundas e que pudessem compreender que muitas vezes a paixão acontece involuntariamente, casada ou não, amigas que fossem capazes de ouvir sem julgar. Giovanna, Isabella e Melissa.


			Giovana é um poço de calmaria, de serenidade. As coisas para ela têm um tempo próprio. Ela é muito amável e gentil, viveu em um relacionamento conturbado por dez anos e encontrou uma paixão intensa, muito forte, que serviu de ponte para sair desse relacionamento. Eles não ficaram juntos, mas ela tem bem claro que essa paixão vivenciada serviu para que percebesse que seu casamento não dava mais. Passado um tempo, ela casou-se com um cara bacana e tem três filhos muito amados.


			Isabella é a mais nova, um saci, muita energia, jovialidade, inteligência. É a mais baixinha, mas parece uma boneca de porcelana, de tão perfeitinha. Tem uma bela família, dois filhos, três cachorros, um gato, uma tartaruga, dois hamsters e um papagaio, ufa... acho que não esqueci nenhum animal de estimação! Casou-se com o seu primeiro amor e mesmo depois de quinze anos de casada vive uma paixão profunda e intensa pelo seu esposo.


			Melissa tem muita vivacidade, é linda, tem uma postura de lady e é a cara da riqueza, da elegância, impossível não ser notada, seus lábios experimentam uma cor diferente para cada dia da semana. É a mais alta e tem muita emoção em seu coração. Vinda de um relacionamento de muitos anos, se apaixonou por seu colega de trabalho, que era casado, e depois de muitas dificuldades os dois embarcaram em uma grande aventura juntos que resultou na chegada de seus belos filhos.


			Sabe o que elas têm em comum? São guerreiras, não se amedrontaram frente às dificuldades e não seguiram os padrões estabelecidos pela sociedade, lutaram e lutam para serem felizes e saíram da zona de conforto com muita coragem, experimentando belas aventuras que fazem com que a vida valha a pena. Para lutar pelo que queremos, precisamos nos despir de tantos paradigmas impostos, de tantos preconceitos e moralismos pré-concebidos. Não existem fórmulas prontas que garantam o sucesso, a felicidade ou a certeza que “este é o melhor caminho”. Porque cada ser é único, dessa forma, nenhum molde pronto se encaixa em sua vida. O que é necessário é o autoconhecimento e a conexão com nossa essência, baseando nossas escolhas em quem realmente somos, em quais são nossos desejos e sonhos mais secretos, isso nos fará feliz, sem sombra de dúvidas.


			Claro que sou a primeira a chegar e, em seguida, as três chegam juntas. Antes mesmo de se sentarem e sem deixá-las falar, começo contando toda a história. Elas ouviram prontamente e, assim que termino, sem nenhum olhar ou palavra de julgamento, mas com um acolhimento muito carinhoso dado a cada palavra dita, muitas ideias surgem, inclusive algumas bizarras, mas que me fazem rir e me sentir um pouco mais leve por poder contar com boas amigas.


			Poderia elencar todas as ideias que surgiram, mas seria necessário escrever páginas e páginas para descrever as quatro horas que ficamos lá. Das ideias mais interessantes, me recordo da Melissa, prontamente dizendo:


			— Ligo para ele e peço para ele ver meu cachorro que está passando mal, quando ele falar que está fora do país, digo que sou sua amiga.


			Antes que ela acabe, Isabella:


			— Fala sério, a esposa deve estar com o celular dele na mão. É claro que é ela que vai atender.


			Giovanna calmamente diz:


			— Esperem, meninas, pedimos para o garçom ligar, se ela atender, fala que foi engano, se ele atender, daí você conversa, diz que quer ficar com ele para sempre, mas tem que falar rapidinho antes que ela pegue o telefone.


			Melissa se atravessa rapidamente:


			— Vá encontrá-lo no aeroporto.


			O som de uma risada coletiva toma conta do espaço e não me aguento:


			— Sim, claro, vou receber ele e toda sua família.


			Isabella solta:


			— Se faça de louca e manda mensagem para esposa dele e pede para ela ler com muita atenção as mensagens de vocês, pois lá está claro que ele prefere você...


			Todas se olham e balançam a cabeça com um sinal negativo e com um olhar de que seria muito cruel. Isso que só estávamos tomando café – imagine se a conversa fosse regada a um bom vinho.


			De todas as ideias loucas, elegemos uma e bolamos um plano bem elaborado, pois somos estratégicas. Fica definido pelo Clube da Luluzinha:


			1º. Apague todas as mensagens e todas as fotos, agora.


			Isso foi o mais difícil, pois toda nossa história estava ali, todos os nossos planos, sonhos, desejos mais profundos. As fotos nos mantêm mais próximos, mais íntimos, e as conversas, mais ligados a um futuro comum.


			Só tínhamos uma foto juntos, só uma, minha única lembrança sua, enviei a foto para minhas amigas e cliquei em “limpar conversa”. Agora meu coração ficou apertado e minhas lágrimas começaram a cair novamente.


			2º. Você vai escrever uma mensagem para ele, vamos ditando, mas temos que lembrar que ela vai ler:


			Betina: Querido Lucca, peço desculpas se nossas conversas, nossos sonhos e nossos planos causaram danos para sua família, entretanto, elas foram recíprocas, ou pelo menos eu achava. Não sei o quanto sua esposa leu, mas se leu tudo, quando passar a raiva, ela vai compreender que toda relação é uma via de mão dupla e que tudo que estava registrado foi construído por nós. Estou apaixonada por você e sou profundamente grata por tudo que vivemos... vou bloqueá-lo. (10h20)


			As lágrimas agora caem em uma velocidade tremenda, molhando a tela do celular. Respiro fundo, recebo alguns guardanapos para enxugar aquela aguaceira e continuamos com a estruturação do plano.


			Fica determinado pelo grande grupo de mulheres guerreiras que aqui se encontram que esta mensagem será enviada somente depois que eu falar com o meu marido, Lorenzo, pois se a esposa de Lucca mandar os prints das conversas, meu marido já saberá de tudo por mim, o que é o mais importante.


			3º. Quando você chegar em casa, conte tudo para seu marido, ele precisa saber por você, é mais honesto; conte o que quiser, mas diga a verdade que estava se sentindo carente e que viu no Lucca a possibilidade de uma relação conjugal diferente, uma relação com mais carinho, com mais atenção e mais romance. Seja franca e diga que está apaixonada. Só depois de cumprida esta etapa, passe para a outra.


			4º. Agora você deve mandar a mensagem para o Lucca e bloqueá-lo. Aguarde para ver se ela vai mandar alguma coisa para seu esposo.


			Outro ponto importante que discutimos naquela tarde foi a condição que estávamos vivendo devido ao Coronavírus, ainda não temos muitas informações sobre essa epidemia na China, mas já temos casos aqui na Itália. Dependendo da dimensão que isso vai tomar, talvez você e sua família nem consigam retornar do Brasil. Elas têm razão, mas temos que aguardar e esperar para ver o que dá.


			Minhas queridas amigas reforçam sobre a importância de cumprir todas as etapas nesta ordem e me sinto em uma reunião de trabalho, definindo ações prioritárias para os próximos dias em um planejamento estratégico. Como todas trabalhamos no setor de saúde, me sinto alinhando políticas de saúde, entretanto, estamos tentando colocar minha vida nos trilhos.


			Nos despedimos e num abraço caloroso me senti acolhida e grata por tê-las como amigas. Minha situação estava resolvida em quatro itens, discutidos e elaborados em quatro horas, que foram recheadas de risos, choro, dor, tristeza, angústias, perspectivas e alegrias.


			Cada uma entra em seu carro e, com um último conselho, o qual estava em sintonia com o da minha mãe e da sua esposa, escuto da Melissa:


			— Seja mulher!


			Me obrigo a rir, o Universo deve estar de sacanagem comigo. Entendo esse conselho como um conselho do universo, como pode tantas pessoas me darem o mesmo conselho? Claro que cada vez que ele foi proferido, carregava uma carga diferenciada de significado, mas perfeito para cada ocasião:


			Minha mãe: Seja mulher! Ou seja, seja forte, enxugue estas lágrimas e vai dar conta da vida. Você é guerreira como eu, pois veio de mim.


			A esposa de Lucca: Seja mulher! Ou seja, assuma o que você fez, se quiser ficar com ele, assuma as consequências de seus atos, seja honesta com seus sentimentos.


			Minhas amigas: Seja mulher! Ou seja, estamos aqui, você consegue, aguente firme.


			No carro, seco as lágrimas, respiro fundo e vou para casa. No caminho, vou pedindo forças, pois não quero magoar meu marido, não quero que ele sofra, mas ele precisa compreender que não foi planejado, nem programado, simplesmente aconteceu. Busco as melhores palavras, se é que existem melhores palavras para este momento, elaboro um discurso em meus pensamentos, buscando magoá-lo o menos possível.


			Abro o portão e desejo mentalmente que ele não esteja em casa, mas, desapontando todas as minhas expectativas, vejo seu carro. Ironicamente penso comigo: Seja mulher! Ao entrar em casa, o vejo sentado no sofá, assistindo televisão. Escuto Lorenzo:


			— Vai começar um filme bem legal, venha assistir.


			Pego meu celular, com a mensagem pronta para ser enviada, e sento ao seu lado. Não sei como começar, mesmo passando quatro horas discutindo o que fazer e como fazer, existe uma distância enorme, eu diria um penhasco, entre o planejamento e a execução, quando nos referimos às emoções. Respiro fundo pela vigésima vez e tenho um estalo para iniciar a conversa:


			— Amor, a esposa do Lucca me ligou, ameaçando mandar prints das nossas conversas para você. – Solto esta frase rapidamente e espero por sua reação. Lorenzo questiona:


			— Que Lucca?


			Respondo:


			— Aquele veterinário que trabalha com os cães-guia, lembra?


			Franzindo a testa como quem não estava entendendo, Lorenzo diz:


			— Nossa, mas você ainda fala com ele?


			O silêncio toma conta da sala e neste momento ele me olha bem no fundo dos meus olhos. Sinto que o silêncio é quebrado pela feição do meu rosto que revela na hora, que não só falo, mas falo muito e muito mais que isso, estou profundamente envolvida com ele. Ele desliga a televisão, me fita novamente:


			— Não vai falar?


			— Sim. – Nem me atrevo a pedir calma, pois o clima já ficou tenso. – Lembra que começamos a conversar sobre os cães-guia, pois tínhamos um caso de uma menina com um comprometimento visual grave aqui na província? Eu te mostrei os vídeos dos cães e do projeto, lembra?


			Com muita atenção, Lorenzo escuta e fala:


			— Sim, mas e daí?


			E agora conto toda a verdade, não quero magoá-lo e a história é comprida.


			— Desde aquela época, faz um ano, estávamos conversando sobre cães, viagens, filhos, trabalho, vida conjugal, sonhos esquecidos. E não sei dizer, em meio a tudo isso, quando nos apaixonamos.


			Um silêncio toma conta da sala, quebro-o:


			— Mas vou mandar uma mensagem para ele e vou bloqueá-lo, não quero e não gosto de confusão. Você sabe que eu estava pensando em me separar e ele também, mas não era para acontecer assim. A esposa dele estava descontrolada, me ameaçando, não quero isso...


			Abaixo meu olhar, pego o celular e envio a mensagem planejada estrategicamente. É claro que isso é uma estratégia de fugir dos olhos dele, que me fitavam profundamente.


			Betina: Querido Lucca, peço desculpas se nossas conversas, nossos sonhos e nossos planos causaram danos para sua família, entretanto, elas foram recíprocas, ou pelo menos eu achava. Não sei o quanto sua esposa leu, mas se leu tudo, quando passar a raiva, ela vai compreender que toda relação é uma via de mão dupla e que tudo que estava registrado foi construído por nós. Estou apaixonada por você e sou profundamente grata por tudo que vivemos... vou bloqueá-lo. (20h17)


			— Mas te ameaçando por quê? – questiona Lorenzo.


			Respondo:


			— Ela disse que tem vários prints das nossas conversas e vai tornar isso público, vai fazer eu passar vergonha.


			Antes que eu pudesse bloqueá-lo, meu marido pega meu celular e escreve assim:


			Betina: Por favor, peça para sua esposa não me incomodar nas redes sociais, pois o relacionamento de vocês deve ser discutido entre vocês, e eu resolvo meu relacionamento com a minha esposa, jamais vou querer discutir com vocês o que vamos fazer, isso é sinal de maturidade. E, além do mais, a ameaça de divulgação das conversas é crime, se elas forem a público, vocês serão responsabilizados criminalmente. (20h19)


			Lorenzo bloqueia seu contato e me devolve o celular. Cumpri o planeamento com louvor, mas e agora o que vai acontecer, ela vai publicar as mensagens, fotos, declarações de amor e promessas futuras. E meu marido vai embora? Como faremos? Antes mesmo que pudéssemos retomar nossa conversa, recebo uma mensagem da sua esposa:


			Paula: Meu marido disse que você ainda está enviando mensagens para ele, vou enviar os prints para o seu. Toma vergonha na sua cara e vai cuidar do seu marido e dos seus filhos, que do meu eu cuido. (20h21)


			Rapidamente tiro print da mensagem e, num piscar de olhos, a mensagem some.


			Betina: Você está me ameaçando, isso é crime, também tirei print da sua ameaça. (20h23)


			Betina: Peço desculpas, mas não fiz nada sozinha e realmente pensei que eu e o Lucca estávamos caminhando na mesma direção. (20h25)


			Paula: Crime é o que você fez com a minha família. (20h25)


			Depois disso, bloqueio sua esposa e sinto pelo olhar de Lorenzo que ele está aguardando mais explicações, ainda temos muitas questões a resolver. Mas o que é certo dizer? O quanto ele quer saber? O quanto vai questionar? Até que ponto posso ir para preservá-lo? O quanto preciso falar? Meu Deus, me ajude!


			Seus olhos se concentram em mim novamente, fixados profundamente em meu ser, seus lábios cerrados, testa franzida. Antes que eu pudesse falar, escutamos a porta abrindo.


			— Oi, moçada! Vamos comer alguma coisa – diz minha mãe entrando.


			Minha mãe tem a chave da nossa casa, mas às vezes lhe falta um pouquinho de bom senso, pois entra sem avisar. Entretanto, especialmente hoje, sua chegada me resgatou daquela tensão insuportável. Levanto rapidamente, querendo escapar daquela situação, olho para Lorenzo e digo:


			— Vamos, sim! Vou me trocar!


			Respirar, contar até dez, elaborar as ideias é sempre a melhor coisa. É claro que a conversa não havia acabado ali, mas sabia que este breve espaço de tempo o permitiria pensar, apesar de ser sempre o mais sensato, equilibrado e ponderado da casa.


			Fomos caminhando até ao restaurante, e minha mãe não parava de falar, ainda bem. É claro que a janta não foi muito agradável, a comida desceu enroscando e os poucos momentos de risos foram sorrisos amarelos. Estava acabando, acompanhamos minha mãe até sua casa e voltamos para a nossa. No trajeto sem ela, podíamos ouvir todos os sons da noite, grilos, esporadicamente um carro que passava, o vento que empurrava uma folha grande caída no chão. No meio do trajeto sinto a mão dele procurando a minha. Elas encontram-se e, mesmo na unidade, elas não permitem que o silêncio seja quebrado.


			Chegamos e fui tomar um banho. Em dias normais, sem as crianças em casa, ficaria nua, pois gosto de me sentir livre. Hoje não, pois sabia que ainda teríamos uma longa conversa! Coloco meu pijama, deito na cama, e Lorenzo vai tomar banho, sinto que meus últimos minutos de tranquilidade estão acabando.


			Penso novamente em você, e fico imaginando como foi a conversa com sua esposa, pelos gritos ao telefone e pelo descontrole expresso no tom da voz e nas palavras que sua esposa proferia, imagino o quanto foi difícil e ainda deve estar sendo. Aqui em casa, meu marido é um poço de tranquilidade, de sensatez, de maturidade, nunca teremos gritos, ofensas, mas com certeza teremos uma conversa muito difícil. Espero que você lute por nós, pois vou ser sincera e vou lutar por você.


			Ele abre a porta do banheiro e continua se secando. Não sou tão calma assim, preciso falar:


			— Quer saber mesmo? O quanto deseja saber?


			Sem deixá-lo responder, começo a falar:


			— Estamos juntos há 22 anos, quer saber? Funcionamos super bem, somos bons amigos, cuidamos muito bem das crianças, organizamos a rotina, mas não alimentamos nosso amor, nossa paixão. Me sinto carente, sozinha, não me sinto desejada, nesses últimos meses tenho falado em separação e você sabe disso, pois não me reconheço mais. Amo a vida, gosto de dançar, de viver aventuras, conhecer lugares, correr, e você não, a paz e a tranquilidade do lar são suficientes para você.


			Eu estou deitada na cama, Lorenzo senta ao meu lado na altura dos meus pés e começa a acariciar meu pé, minha perna, mas isso não faz com que eu pare de falar, preciso desabafar.


			— Sinto que somos melhores amigos, cúmplices, que podemos morrer assim, seria uma vida de tranquilidade, de serenidade, mas isso não me pertence. Eu preciso sentir a vida pulsar em mim. E sim, desde que eu e o Lucca começamos a conversar, nossas conversas me fazem sentir assim, mesmo muito distante, eu me sentia acolhida, desejada, retomando planos e sonhos esquecidos. Ele me apresentou uma outra forma de vida conjugal, que fiquei encantada. Sinto que quando ele me perguntava como foi meu dia, ele realmente queria saber. Faz um ano que estamos conversando e estou apaixonada, e sabe o que é o pior? É recíproco. Não só desejamos uma vida juntos, mas a estávamos planejando.


			Será que era suficiente? Ele havia entendido? Fico em silêncio, sua mão ainda acaricia meus pés, ele se apoia na cama, fica me olhando e pergunta:


			— Você ainda quer se separar?


			Com expressão de dúvida e muito angustiada, respondo:


			— Ultimamente tenho muita vontade disso, e você sabe que não estou feliz, desculpa, mas estou sendo sincera.


			Pense, Betina, e agora, o que você vai fazer? Não quero magoá-lo mais, há coisas que não precisam ser ditas e é melhor que fiquem subentendidas. De novo, podemos ouvir a respiração um do outro. Lorenzo quebra esse silêncio e diz:


			— Sabe que reconheço a minha distância, a minha ausência, minha preocupação, mas vocês são tudo que mais amo. Amo vocês mais que o universo, mas não estou disposto a amar sozinho.


			Minha personalidade inquieta pergunta:


			— É isso?


			Lorenzo continua:


			— Não, não é isso, é muito mais. Você acha que ele vai bancar com o que prometeu? Que ele vai ser homem o suficiente para começar uma vida ao seu lado? Você realmente acredita que ele te ama? Não é só isso, precisamos respirar e repensar nossa relação, você acha que essa paixão não vai passar? Lembra como fomos apaixonados? Como foram intensos nossos primeiros anos juntos? Você realmente acha que ele não tem defeitos? Que vocês não terão dificuldades? Que ele estará ao seu lado como eu estou todos esses anos?


			A cada questionamento penso muito sobre isso, sobre mim, você, se existe nós e vou tentando responder as questões baseando-me em nossas conversas, mas agora nem isso mais temos, o que realmente o futuro nos reserva? São três da madrugada, meu corpo e minha cabeça não aguentam mais, preciso descansar. Pego meu travesseiro, minha coberta e vou para o sofá da sala.


			Domingo, 16 de fevereiro de 2020


			Acordo com Lorenzo me cutucando:


			— Precisamos buscar as crianças, já são três horas da tarde.


			Me assusto com o horário, dou um salto e digo:


			— Em cinco minutos estou pronta.


			Fomos até a casa da minha sogra, nossos filhotes estavam sujinhos e radiantes. Assim que eles chegaram em casa, a casa voltou a ter vida, e começamos a bela rotina estabelecida. Parece uma dança, com passos certos, firmes, as sacolas ficam na lavanderia, as roupas na máquina, sapatos sujos no tanque, banho, lanche, lição, colo e conversas sobre as coisas mais legais e mais bizarras do acampamento. Amo esses momentos, eles me fazem sentir que acertei nessa esfera da vida.


			São 22h, só agora parei e ainda não tenho notícias suas, por diversos momentos, durante o dia, pensei em você e em como seria viver esses mesmos momentos ao seu lado. Durma bem, meu amor, e que Deus proteja seu sono, iluminando suas decisões!


			Mãe


			s. f.


			(ETIM. lat. mater)


			Aquela que gerou, deu à luz ou criou um ou mais filhos;


			Quem oferece cuidado, proteção, carinho ou assistência a quem precisa.


		

OEBPS/font/Bookerly-Italic.ttf


OEBPS/image/Image1219.png





OEBPS/image/cover.jpg
N
, HA!\\L‘_‘&LR'OHL’ING
WAL i





OEBPS/font/Bookerly-Bold.ttf


OEBPS/font/Bookerly-BoldItalic.ttf


OEBPS/font/Bookerly-Regular.ttf


OEBPS/image/AF_Logo_VISEU_2022_20.png





OEBPS/image/1.png





